
0 G E N E R A L
D urante iudo u governo do gene­

ral Dutra só o vi de perto urha vêz: 
foi quahdo as ”Folh s“ de S. Pau- 

i lo rr.e ehcàrregailâm de ufr\á repor­
tagem sôbre a visita dó si1. Milton 

' Gsmpos ao Rio Negro.
Depois que os dois eonvbfsarahi, 

a reportagem  teve entrada no salão 
Um a Um, oS jornalistas foram sen­
do apresentados ao general. Para 
cada um dêles êle tinha um apêrtó 
de mão e um pequeno fcorfiso cor­
dial; aquêle sorriso econômico, más 
com alguma coisa de infantil 
dá uma graça inesperada à sua cara 
não muito sedutora. Ao ouvir meu 
nome — eu devia ser o quinto tía 
fila — êle trancou o àofHró; aper­
tou-m e a mão. mas mè olhou sério 
com uma ccra que entendi ser abor­
recida. Talvez eu tehha entendido 
mal; em todo caso. prestei atèhção e 
vi que êle voltava a fazer o mésmo • 
soiTisinho para todos, coth èxééçãò ’ 
do B arreto Leite, que adm ira espe- ; 
cialmente. e para quêm teve aígu- 
más palavras afeiuos-a&.

Acontece que pouco antes eu ti­
nha feito — achu c|uê ho “DiàHò dê 
Notícias” — uma crônica de mau 
hum or, em que extranhava a fexces- 
Eiva cordura da im prensa para coin 
o general. Nunca nenhum  presi­
dente da República foi tão poupado 

| pela imprensa — e eu não èhtehdla 
isso. porque seu goVêvno p ra t ic a v a  
ein,-s^pu n iin  j h p  g u .Simu TJLUlIlu 
sei se o general leu a crônica fe por 
isso me fechou a cara . pode te i 
s.do apenas cisma. Em todo caso 
ponderei com meu paletó dê três 
botões que eu estava ali para trab a­
lhar e não para ganhar sorrisos. E 
me consolei pensando que gente 
m uito mais bonita também Já mé 
fechou a cara. consolo parecido com 
o de Tenerá que berrava, capinando 
o pátio da cadeia lá de Cachoeiro: 
“eu já  estive em cadeia muito m e­
lhor do que esta!”

Já não sendo, de natureza, m uito 
rlzador, não é de espantar que eu não tenha ido. ontem , A missa do 
general. (Joel Silveira foi, mas se 

I rezou não s e i. | Mas desta vêz en- 
! tendo porque foi tanta gente. O 
sr. Getúlio Vargas tem conseguido 
fazer as coisas tão feias que já  nos 
parece bonito o general. Dentro da 
moldura desta situação o homem co­
meça a em belezar Não digo que 
acabe parecido com Ingrid Berg- 
man mas o fato é que seu sorriso 
tímido e parco já desperta mais 
simpatia que o rorriso obrigatório e 
a gargMhadn profissional do estan- 
cieiro reinante

Ou talvez o que todo mundo veja 
no general é a figura de um homem 
que respeitou a Constituição pelo 
menus naquele artigo em que ela 
estabelece que depois de um certo 
tempo o Presidente deve dar o fora, 
sem deix r nenhum genro nem pa­
rente. nem procurar dar algum je i­
to de cont nuar

Direis que esta e uma virtude 
negativa E eu vos direi que em 
tempos como êste. de tanto  vício 
positivo, não podemos nor dar ao 
luxo de fazei pouco de v irtude ne­
nhum a. O general começou a ser 
um g r-n d e  presidente no dia em 
que deixou de o l e r .12 -
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